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Erradicar a pobreza  
e promover a dignidade

No dia 17 de outubro as Na-
ções Unidas promoveram o 
Dia Internacional pela erra-
dicação da pobreza com foco 
na dignidade das pessoas. No 
mundo cerca de 700 milhões 
de pessoas vivem com menos 
de 2,15 dólares por dia e mi-
lhares de milhões carecem de 
cobertura das suas necessida-
des básicas, diz o Secretário-
Geral das Nações Unidas na 
sua mensagem por ocasião 
desta comemoração. Ainda, os 
dados mostram que mulheres 
e crianças são mais afetadas 
por estas situações de pobre-
za extrema.  

Fatores como os conflitos, as 
alterações climáticas, a dis-
criminação e a exclusão acen-
tuam este problema que não é 
apenas de quem o sofre, mas 
de toda a humanidade no seu 
conjunto. Portanto, é respon-
sabilidade de cada um de nós 
agir para reduzir as desigual-

dades e aumentar as oportu-
nidades na medida das nossas 
possibilidades e no nosso âm-
bito de atuação. 

Neste ano, as Nações Uni-
das ligam a erradicação da po-
breza com a promoção da di-
gnidade através do trabalho 
digno e a proteção social. A di-
gnidade é um direito humano 
do qual as pessoas em situa-
ção de pobreza se vem priva-
das em muitas ocasiões e deve 
ser o elo condutor de qualquer 
politica conducente à erradi-
cação da pobreza. Parece cla-
ro, se olhamos para as bolsas 
de pobreza e desigualdade 
existentes em países desen-
volvidos, que o crescimento 
económico só, não resolve o 
problema. É preciso garantir 
que ninguém fica atrás, quer 
nas politicas de desenvolvi-
mento económico quer nas 
necessárias transições ecoló-
gicas para garantir a susten-
tabilidade do planeta. 

Numa altura em que se acen-

O Impacto da 
Moda e Vestidos  
de Noiva
Nos últimos meses deste ano, 
dedicado à temática da moda, 
pensei escrever sobre o real im-
pacto da moda na sociedade e no 
ambiente. Ia dizer que a moda é 
das indústrias mais poluentes do 
mundo e a que mais água gasta! 
Ia dizer que, desde 2000, a pro-
dução de moda duplicou! Dupli-
cou em 23 anos, fruto do consu-
mismo desenfreado e do 
chamado fast fashion, resultan-
do anualmente em toneladas de 
roupas atiradas ao lixo e depois 
encaminhadas para países po-
bres, onde tal excesso polui ter-
ras e aterros, rios e oceanos! 

Mas pensei melhor e, já que 
somos diariamente bombardea-
dos com tanta má notícia, achei 
melhor adoptar uma forma 
mais apelativa. E eis que, neste 
mês, Portugal assistiu a um ca-
samento real, e pensei na moda 
dos vestidos de noiva. 

Ao longo da história, a cor e o 
estilo destes dependiam da cul-
tura e classe social; as noivas po-
bres levavam o melhor vestido 
que tinham, enquanto as noivas 
de famílias abastadas usavam 
cores nobres e tecidos exclusivos, 
veludo e seda, rendas e borda-
dos. No Oriente, a tradição dita-
va um vestido vermelho, consi-
derada a cor da prosperidade. 

No Ocidente, o vestido branco 
tornou-se moda a partir de 
1840, quando a Rainha Vitória 
de Inglaterra escolheu essa cor 
para casar com o Príncipe Al-
bert. Reforçada pela fantasia da 
princesa que encontra o seu 
príncipe encantado, quase dois 
séculos depois, a moda conti-
nua, geralmente acompanhada 
de pompa e circunstância – e de 
grande despesa com um vestido 
que é usado uma vez.  

Ao menos, que sejam felizes! ♦ 
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Conflitos, alterações climáticas, discriminação e  
exclusão, acentuam a pobreza de quem sofre. Mas 
também da humanidade  no conjunto

AZUCENA DE LA CRUZ 
Ambientóloga

Janela sobre o Passado
Dona Conceição na Assembleia  
Regional - Rosa Neves Simas 

 
Está a fazer quase um ano que a nossa 

Assembleia Regional fez um gesto que 
terá passado desapercebido, pelo menos 
para a maioria da população açoriana. 
No entanto, não é só importante cha-
mar atenção para o que falta fazer, mas 
também para o que foi bem feito, e foi 
bem feito.  

O que a Assembleia Regional dos Aço-
res fez foi muito simples – emitiu um 
Voto de Pesar oficial pela morte de uma 
mulher – mas foi um gesto pleno de si-
gnificado, o reconhecimento do valor da 
pessoa e da vida de uma cidadã que se 
dedicou ao bem-estar dos seus clientes, 
contribuindo assim para a sua comuni-
dade e ilha. 

Não sabia que o seu nome completo era 
Maria Conceição Rebelo Sousa Pedro, 
pois era conhecida afectuosamente como 

a Dona Conceição da Comercial, o negó-
cio de pensão e restauração que criou e 
geriu até ao fim da vida. Podia-se contar 
sempre com a Comercial, um refúgio 
para recuperar forças em plena Rua Ma-
chado dos Santos, um espaço de convívio 
e conforto mesmo no centro da cidade de 
Ponta Delgada.  

Para quem entrasse na Comercial, a 
Dona Conceição estava sempre por per-
to. Nasceu na Fajã de Cima em 1938 e, 
diz o Voto de Pesar: cresceu no seio de 
uma família trabalhadora, como gostava 
de caracterizar. Em 1990, troca tudo por 
um edifício no centro histórico de Ponta 
Delgada, construindo e desenvolvendo 
uma residencial e um restaurante. 

Ao conjunto chamou A Comercial, um 
espaço conquistado a pulso numa socie-
dade muito diferente da de hoje. Uma 
enorme referência para toda a sociedade 
micaelense, gerido com rigor e muita de-
dicação, onde nos serviu, onde fomos 

acarinhados, onde passamos momentos 
em família e entre amigos.”  

Bem-haja, Dona Conceição! Paz à 
sua alma.    

Facebook, Instagran e www.umaraa-
çores. org ♦ 
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tuam os conflitos um pouco 
por todo o mundo, talvez seja 
o momento de nos olharmos 
nos olhos para nos reconhe-

cermos uns aos outros como 
seres humanos com direitos e 
dignidade. Talvez esta seja a 
ideia mais revolucionaria! ♦ 


